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Endereçar o papel do regulador e a concorrência no sector móvel obriga à análise das 

Introdução

ç p p g g
economias de rede a ele subjacentes e das suas características específicas

- O mercado móvel e o papel do regulador -

Economias de rede ao longo da 
cadeia de valor

Nº máximo de operadores

Concorrência no 
mercado móvel

Externalidades

Economias de escala

Economias de densidade

Dimensões 
críticas 

mínimas

Economias de âmbito

O papel do regulador na dinamização do mercado móvel
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O mercado móvel actualO mercado móvel actual
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Actualmente, os operadores estão presentes em todas as fases da cadeia de valor, desde a 

O mercado móvel actual

, p p ,
infra-estrutura à prestação de serviço,...

- Actual cadeia de valor do mercado móvel  -

Rede
(Si l T t ) Distribuição Prestação de serviço(Sinal e Transporte)

Infra-estrutura
Gestão da Infra-estrutura

ç

Operadores com licença para 
operar na telefonia móvel

ç ç

MVNO’s
Venda (terminais, pacotes,...)Gestão da Infra estrutura Venda (terminais, pacotes,...)

O d d d i d l
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Operador presente em toda a cadeia de valor



... não sendo de prever que os actuais players abdiquem de qualquer das fases da cadeia 

O mercado móvel actual

p q p y q q q
de valor

Actualmente, existem três redes
• Reduzida viabilidade de um modelo 

de rede única

Operadores concorrem pelo mesmo mercado 

Mercado está em maturidade
• Nº de clientes com tendência para 

estabilizar

Baixa atractividade para entrar na prestação de 
serviços (MVNO’s)

Objectivo passa pela retenção e não pela 
i i• Margens estabilizadas (40% para 

lideres, 20% a 30% para followers)

Di ib id /O d f

aquisição
Custos de aquisição elevados

Distribuidor/Operador com forte presença 
na prestação de serviços

• Detêm a ownership do cliente
• Elevados investimentos no branding

Operador/distribuidor inevitavelmente presente na 
prestação de serviços

Elevados investimentos no branding
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O mercado actual é “Voz”



Sendo um mercado composto por economias de rede, os primeiros a entrar criam uma 

O mercado móvel actual

p p , p
vantagem competitiva importante e determinante no futuro desenvolvimento e equilíbrio 
de mercado

Os utilizadores de uma 
rede beneficiam com a 
aquisição de novos 
clientes e vice-versa

Externalidades

Economias de 
Âmbito

Qual a dimensão 
crítica mínima para ser 

viável nas actuais 

Economias 
de Rede

Economias de 
Escala

Gama de serviços condições de mercado?

Economias de 
Densidade

Diluição de CAPEX 
pelo número de 
clientes (custos com 
infra-estrutura (Rede) 
e/ou terminais podem 

dil íd )

Infra-estrutura (rede 
fixa, FWA)
Prestação de Serviço 
(di t ib i ã

Densidade ser diluídos)
Impacto da escala 
noutros custos 
(marketing, 
distribuição)
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(distribuição, 
publicidade)



A obtenção de uma dimensão crítica mínima é condição indispensável para atingir o 

O mercado móvel actual

ç ç p p g
break even ao nível dos cash flows livres libertos (e.g. Optimus)

Cash Flow Livres (€mln)3º Operador – Evolução de clientes
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Os novos entrantes têm obrigatoriamente de apostar na inovação para combater as 

O mercado móvel actual

g p ç p
maiores economias de rede dos incumbentes e procurar garantir a obtenção da sua 
dimensão crítica mínima

Campanha “Pioneiros”

Optimus - Inovação focada no “Custo” Quota de net adds (%) / Total de net adds (‘000)

380 309 457 451 260 262 575 897 471 425 522 525 182 143p
• 100.000 activações ao fim de 5 

semanas
Campanha Verão 99

43 8 44 9

43
26,1 29,7

38,8 32,1 26,3 28,7 21,5
32,7 27 23,8 29,6

21
40,3

• desconto de 50% nas chamadas 
dentro da rede

Boomerang Mais e Plano Mais
• preço numa rede à escolha igual ao 

21 6 24 2 30,3
21 3 23 8 28,3 32,9 34,8

22 5 28,1 34

38,2
44,1

49,8 40
39,9

44,1
45,4 38,4

43,8

47,3 52,9 53,7 42,3
44,9

p ç g
preço na Optimus

Acesso à Internet através do Telemóvel 
(“NEO”)
Cartão Inteligente

21,6
12,9

24,2 ,
21,3 23,8 28,3

20 20,1 22,5 28,1

1T 1999 4T 1999 3T 2000 2T 2001 1T 2002

Vodafone TMN Optimus
g

Taxi Digital
...

Fonte: Dados das empresas; Análise A.T.Kearney

A Vodafone, com menos externalidades de rede do que a 
TMN, cedeu parte da sua quota de mercado para a Optimus
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Com a capacidade de inovar a esgotar-se, os operadores 
tendem para as suas quotas de equilíbrio



Dadas as características de economias de rede e perante a actual maturidade do 

O mercado móvel actual

p
mercado, não é possível sustentar a entrada de novos operadores sob pena dessa entrada 
levar ao desequilíbrio e à degradação do valor total do mercado
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Fonte: Dados das empresas; Análise A.T.Kearney

Quotas de mercado estabilizaram, indicando que o mercado atingiu um ponto de equilíbrio

Todos os operadores apresentam cash flows livres positivos

Pode se afirmar que o mercado móvel actual tende a ser um oligopólio não passível de concorrência perfeita
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Pode-se afirmar que o mercado móvel actual tende a ser um oligopólio não passível de concorrência perfeita, 
pelo menos em todas as fases da cadeia de valor



O que muda com o UMTS?O que muda com o UMTS?
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No contexto do UMTS, a cadeia de valor é alargada com a figura do Produtor/ 

O que muda com o UMTS?

g g
Agregador, responsável pelo desenvolvimento e empacotamento de aplicações 
potenciadoras da largura de banda disponível...

- Cadeia de valor com UMTS  -

Rede
(Sinal e Transporte)

Infra estrutura

Distribuição

Operadores com licença

Prestação de 
serviço

MVNO’s

Produtor/ 
Agregador

Desenvolvimento eInfra-estrutura
Gestão da Infra-estrutura

Operadores com licença 
para operar na telefonia 
móvel

MVNO s
Venda (terminais, 
pacotes,...)

Desenvolvimento e 
empacotamento de 
aplicações
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... e que desfruta também de algumas economias (diferentes das de rede)

O que muda com o UMTS?

q g ( )

- Economias do Produtor/Agregador -

Externalidades

Economias de 
Âmbito

Economias do 
Produtor/ 
Agregador

Economias de 
Escala

Agregador + Prestação 
de Serviços (e.g. 
Microsoft, conhecimento 
sobre o cliente permite 
criar produtos 

tí i )

Economias de 
Densidade

Desenvolvimento e 
empacotamento de 
produto

compatíveis) Densidade
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Sendo o UMTS ainda apenas uma tecnologia, nada se altera ao nível do equilíbrio entre 

O que muda com o UMTS?

p g , q
as economias de rede existentes

Passado Futuro

GSM

vsTecnologias

UMTS

vs

Analógico GSM/GPRS

Interconectividade

Manuseabilidade
Breakthrough Largura de bandaFuncionalidade

Manuseabilidade

UMTS, por si só, não apresenta vantagens funcionais potenciadoras de um nível de
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UMTS, por si só, não apresenta vantagens funcionais potenciadoras de um nível de 
adopção semelhante ao do GSM



No entanto, devido à situação de elevado endividamento dos operadores e à necessidade 

O que muda com o UMTS?

, ç p
de elevados montantes de investimento, a dinamização do mercado poderá passar pela 
partilha de redes, a qual tenderá a convergir para uma situação de monopólio/oligopólio 

Rede 1

Rede 2

Rede A

Rede X

Rede 3

Rede B ?
Investimento considerável em rede

cerca de € 500 milhões por operador

Solução poderá passar pela partilha de 
redescerca de € 500 milhões por operador, 

a preços constantes, para cobertura de 
90%

Redução de capacidade financeira para 
investir nas restantes áreas da cadeia de 

Existem actualmente exemplos de 
parcerias para o desenvolvimento de infra-
estruturas comuns

Situs (Vodafone e Optimus)
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valor Deutshe Telekom e British Telecom



Adicionalmente, a falta de single killer applications aliada à inexistência dos skills

O que muda com o UMTS?

, g pp
adequados no mercado cria condições para a concentração das actividades de agregação 
e prestação de serviço nos operadores existentes

Inexistência de single killer applications (e.g. 
Voz)

Condições favoráveis à 
concentração das actividades 
de agregação e prestação de 

Lacuna dos skills adequados ao desenvolvimento 
de conteúdos

Necessidade de desenvolver o lado da oferta  
(mercado necessita de push dos agregadores e

serviço nos operadores 
existentes 

(mercado necessita de push dos agregadores e 
produtores de conteúdo)

Manutenção/reforço do oligopólio existente 

Na função de Produtor/Agregador, dada a menor evidência de externalidades de rede, é possível 
concorrência a qual potenciaria o desenvolvimento adequado do lado da oferta de forma a criar o push

17A. T. Kearney 35/1499-02 (117) /JPC/FH

concorrência, a qual potenciaria o desenvolvimento adequado do lado da oferta de forma a criar o push
necessário no mercado



O papel do ReguladorO papel do Regulador
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A regulação tem um papel fundamental no desenvolvimento futuro do mercado móvel 

O papel do Regulador

g ç p p
para fazer face aos problemas actuais e às perspectivas futuras

R t ã ó i

Mercado móvel

Retracção económica

Desconfiança dos investidores e 
dos mercados

Problemas 
actuais

Papel do Regulador

Elevados endividamentos das 
operadoras

Reconhecer a 
Promover o 

desenvolvimento 
Saturação do mercado

UMTS: uma tecnologia “avant 
les temps”?Perspectivas 

f t

“evidência” pelos serviços e não 
pelas tecnologias

Alargamento da cadeia de valor 
promovendo novos players 
nalgumas das suas fases

futuras Focar no benefício ao 
consumidor
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O desempenho do papel do regulador deve centrar-se no benefício que as diferentes 

O papel do Regulador

p p p g q
medidas a implementar trazem para o consumidor

Papel do Regulador

Passará a dinamização do

Papel do Regulador

Será um mercado em 
Concorrência “Perfeita”, 
no qual os operadores não 
têm dimensão crítica

Passará a dinamização do 
mercado pelo apoio a serviços 
inter-plataformas potenciando 
adicionais economias de 
escala e âmbito?Reconhecer a 

Promover o 
desenvolvimento pelos 

i ã ltêm dimensão crítica, 
preferível a um 
Oligopólio regulado? Como efectivar uma 

regulação convergente 
(horizontal e vertical)?

“evidência” serviços e não pelas 
tecnologias

Focar no benefício ao consumidor

Será o preço o principal indicador dos 
benefícios transmitidos ao consumidor?
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